


08h30	 Coffee Break

		  1ª Parte – Experiências Exitosas das ONG’s
		  Moderação: Lucrécia Lopes (Ativista Independente e Integrante do Mopaids)

	

09h00	 Abertura e falas de boas-vindas 
		  Coordenação do Mopaids 
		  Direção AHF Brasil 
		  Coordenadoria de IST/Aids da cidade de São Paulo

		  Início das apresentações dos trabalhos exitosos  
		  das Organizações Não-Governamentais

09h20	 Jovens + Unificados 
		  Rede Jovens SP+

09h50	 Minha Quebrada Prevenida 
		  Projeto Bem-Me-Quer

10h20	 Cinema Mostra Aids 
		  Grupo Pela Vidda-SP

10h50	 ART em Casa 
		  Instituto Cultural Barong

11h20	 Seguridade Social: Avanços e Perspectivas 
		  GIV - Grupo de Incentivo à Vida

11h50	 Considerações finais

	

12h00 	 Intervalo para almoço 

Programação - 1ª Parte
19 de janeiro de 2024



Eduardo Luiz Barbosa dá as boas-vindas 
sendo esta a primeira atividade do Mo-
paids neste ano. Lembra que este é um 
ano eleitoral, o que irá motivar várias 

ações sobretudo no segundo semestre. Informa que 
após este colóquio pretende profunda as discussões, 
sobretudo da visibilidade das ONGs e sua presença 
nas comunidades. Também informa que o evento 
está sendo filmado, e que posteriormente irão ser 
produzir vídeos menores sobre o colóquio. Beto de 
Jesus da AHF, dá boas-vindas e agradece a oportu-
nidade de receber o Mopaids no espaço multiuso da 
AHF, percebendo a força que tem o Mopaids. Lem-
bra que em 1983 começou a trabalhar com HIV e 
fica feliz em ver pessoas que dedicaram a vida nos 
últimos 40 anos a esta causa, o que não é uma ati-
vidade fácil. A epidemia tem desafiado a todos e é 

impossível pesar no enfrentamento sem pensar no 
racismo isto precisa mais tempo e mais recursos. 
Patrícia Perez da Coordenação do Mopaids lembra 
que é preciso ampliar laços com o Legislativo Muni-
cipal, sobretudo a Frente Parlamentar que está es-
vaziada e precisa ser retomada. Também chama a 
atenção para a população de rua, altamente afetada 
pela TB e HIV, que precisa de atenção e ações con-
juntas. Adriano Queiroz da Coordenação Munici-
pal da DST/Aids de São Paulo, fala que o município 
está no sexto ano consecutivo de queda o HIV, mas 
entende que existem barreiras como o racismo que 
precisam ser enfrentadas. Par ele, as ONGs são fon-
tes de informação confiáveis e de diálogo direto com 
as comunidades afetadas, principalmente junto as 
populações específicas como jovens (público de alto 
uso das redes sociais).

Juntos, em direção à mudança: Adriano Queiroz, da Coordenação Municipal da DST/Aids de São Paulo, Eduardo Luiz Barbosa, 
coordenador do Mopaids, Beto de Jesus, diretor da AHF Brasil, e Patrícia Perez, da coordenação do Mopaids, na abertura do 
colóquio das experiências exitosas do Mopaids. 

Abertura
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A primeira apresentação é do Projeto Bem-
Me-Quer, intitulado “Minha Quebrada 
Prevenida” e parceria com Gilead Scien-
ces Farmacêutica do Brasil Ltda. Apresen-

tada por Dayana Dias Carneiro, que se desenvolve 
junto a jovens de periferia de São Paulo (Perus, Pa-
raisópolis, Heliópolis e Brasilândia) proporcionando 
capacitação em prevenção, georreferenciamento e 
cartografia social podendo identificar necessidades 
da prevenção propondo políticas públicas e outros 
pontos. Destaca que entre os jovens pretos e LGBT+ 
se identifica maiores barreiras, e para isto o uso de 
metodologias participativas e linguagem acessível e 
fundamental. A organização usou as redes sociais 
para que os jovens, que tinham entre 18 e 30 anos, 
pudessem compreender e se sentirem incluídos. Os 
resultados e impactos foram 20 jovens capacitados, 
realização de um seminário, produção de folders e 
um vídeo já com alcance de 300 mil pessoas.

Dayana Dias Carneiro (esq.) do Projeto Bem-Me-Quer durante apresentação do projeto Minha Quebrada Prevenida.

Minha Quebrada Prevenida
Projeto Bem-Me-Quer 

Reprodução do video clipe Minha Quebrada Prevenida, dispo-
nível no canal do YouTube do Projeto Bem Me Quer. 
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Eduardo Luiz Barbosa apresentou a Mos-
tra Aids de Cinema, organizada pelo Gru-
po Pela Vidda/SP. Iniciou perguntando 
sobre os filmes sobre a aids que marcaram 

a plateia e fala sobre a tradicional mostra que acon-
tece anualmente, há 17 anos. o Projeto tem público 
variado focando tanto no publico em geral, quanto 
em específicos como profissionais de saúde e usu-
ários do SUS. Comenta da dificuldade de levantar 
apoios financeiros para apoiar a iniciativa, apesar 
de existirem apresentações especificas para grupos 
menores com temas direcionados, como a realiza-
ção para a ABIA/GTPI sobre acesso a medicamentos. 
Sobre a estratégia de comunicação se aplica mais 
em releases de divulgação e na elaboração de um 
catalogo, com a sinopse de cada filme, indicando as 
temáticas a serem abordadas. Cita a importância 
de parceiros locais, como a parceria ocorrida numa 
Universidade em Recife e com os parceiros de Ara-

Eduardo Luiz Barbosa (em pé), vice-presidente do Grupo Pela Vidda/SP, durante apre-
sentação do projeto Cinema Mostra Aids, que em 2023 realizou a sua 12ª edição. 

caju, Natal, Teresina, Belém e outros locais. Desta-
ca também o uso da mídia convencional (TV, rádio 
etc.) para se atingir um público maior. Uma das difi-
culdades de agenda que cita é que tradicionalmente 
a amostra ocorre em dezembro, que é uma época 
cheia de eventos o que acaba dificultando a presen-
ça do público. Ao longo destes anos foram realizadas 
156 sessões com média de 30 por apresentação em 
média. Finalizando considera que a arte é grande 
colaboradora para abrir portas furando bolhas, tra-
zendo temas como preconceito, prevenção e outros, 
e considera que ainda uma estratégia pouco usada. 
A arte, para ele, possibilita um olhar do diferente e 
pode, a partir da reflexão, promover mudança de 
comportamento, visibilidade e debate. Esta expe-
riencia pode ser utilizada e ampliada em ouras par-
cerias, se quer levar esta iniciativa as preferias onde 
o acesso é mais dificultado.

Catálogo de divulgação da 
12ª Cinema Mostra Aids. 

Cinema Mostra Aids
Grupo Pela Vidda/SP
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Margarete Fernandes do Instituto 
Cultural Barong, apresentou o Proje-
to ART em Casa, que foi criado durante 
a pandemia da covid-19, com o projeto 

balaio, disponibilizando para as populações vulne-
ráveis alimentos, kits de prevenção as IST e a Covid, 
e se mantém até hoje como estratégia comunitária e 
domiciliar de entrega de medicamentos antirretro-
virais. Em relação as dificuldades, ela destaca que o 
projeto quer a autonomia os pacientes, seu retorno 
aos serviços de saúde, e para isto seguem critérios 
para participar do projeto o que é desenvolvido pe-
los serviços de saúde. A ida as consultas periódicas 
é um dos pontos fundamentais para continuidade 
do projeto e o acompanhamento da situação clínica 
dos pacientes. O projeto aplica em releases, site se 
redes sociais para divulgação das ações realizadas, 
também foram criados boletins para entender as 
necessidades das pessoas. Afirma ainda que todo o 
projeto tem ensinado muito em relação a questões 
correlatas como alimentação e saúde metal.

Margarete Fernandes (esq.), vice-presidente do Instituto Cultural Barong, apresenta o projeto ART em Casa. 

ART em Casa
Instituto Cultural Barong
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O projeto Seguridade Social: Avanços e 
Perspectivas do GIV - Grupo de Incenti-
vo à Vida foi apresentado pela advogada 
Fernanda Nigro inicia fazendo um his-

tórico da relação do INSS, em especial sobre o pro-
cesso de re-aposentação implementado nos últimos 
anos e a reação a isto organizada pelas ONGs, no 
sentido de acolher e orientar as pessoas atingidas 
por esta medida. A participação dos peritos insis-
tindo no retorno ao trabalho, foi muito difícil de 
superar exigindo ações judiciais para reverter estas 
situações. Um dos resultados da mobilização foi a 
promulgação da Lei Renato da Mata (8213/1991), 
que serve de argumento legal para impedir esta si-
tuação. No entanto, o entendimento dos juízes foi 
variado alguns concordando outros não. Após muito 

A advogada Fernanda Nigro (centro), do Grupo de Incentivo à Vida (GIV), apresenta o projeto Seguridade Social: Avanços e 
Perspectivas. 

trabalho houve uma decisão favorável que alicerçou 
mais ainda o impedimento de reverter a aposenta-
doria, mesmo com o atendimento de ambiguidade 
levantado por alguns juízes.

A advogada fez um alerta para as pessoas com HIV/
Aids que passaram por esta situação e ainda não 
procuraram a assessoria jurídica. As ONGs estão 
fazendo contato com o Ministério Público de todos 
os estados para que o INSS reveja todas as aposen-
tadorias e restaure a condição de aposentado para 
as pessoas afetadas. Portanto é preciso que todos os 
que vivem esta situação de aposentadoria cessada, 
procure a assessoria jurídica urgente para o resta-
belecimento dessa aposentadoria.

Seguridade Social: Avanços e Perspectivas
Grupo de Incentivo à Vida - GIV
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O coordenador do colóquio, Eduardo Luiz 
Barbosa, agradeceu as apresentações e as 
reflexões trazidas com as experiências. 
Para ele, é importante que tais vivências 

sejam socializadas, possibilitando amplitude da vi-
sibilidade e para que sejam um marco da continui-
dade do avanço da luta contra a Aids, em busca de 
cura, cuidado, qualidade de vida, deseja ainda que 
todos os empecilhos para isto sejam vencidos neste 
novo ano.

Resumo dos debates:

A questão do envelhecimento tem sido 
uma crescente nas demandas das pes-
soas que vivem com HIV que precisa 
ser levada em consideração nas ações, 

inclusive de comunicação, visto que com o avanço 
dos medicamentos e tecnologias o sexo na tercei-
ra idade é uma realidade que precisa ser levado 
em conta. Mulheres e homens de media idade 
também precisam ser considerados nas estraté-
gias de comunicação, que não deve apenas popu-
lação jovens.

A Proteção Social precisa ter papel transversal 
nas ações, inclusive nos espaços, fóruns de dis-
cussão e outros espaços, O recém-criado Comitê 
Interministerial para a Eliminação da Tuberculo-
se e de Outras Doenças Determinadas Socialmen-
te - CIEDDS, por exemplo, ainda não tem partici-
pação do Ministério da Previdência, o que precisa 
ser exigido através da mobilização.

O direito ao sigilo é um tema que deve ser tratado 
constantemente, tanto junto aos pacientes como 
os profissionais de saúde, familiares e entrono 
social. Já está garantido por lei, mas é necessário 
reafirmar e ampliar a divulgação o que resultará 
em maior cuidado e superação de dificuldades.

 A discussão sobre a toxicidade dos medicamen-
tos antirretrovirais (ARV) precisa ter sua discus-
são ampliada, levando aos usuários informações 
precisas e municiando os movimentos sociais de 
informações para mobilizações em busca de ou-
tros medicamentos menos nocivos.

A adesão com usuários de substâncias psicoativas 
é uma problemática ainda distante da discussão 
mais ampliada, que exige um trabalho não in-
vasivo, mas que respeite as formas das pessoas 
lidarem com a sua sexualidade e outras formas 
de prazer, considerando as práticas crescentes de 
chemsex.

Considerações finais da 1ª parte

Eduardo Luiz Barbosa, coordenador do Mopaids.

Lucrécia Lopes (ativista Independente e Integrante do Mopaids) 
assumiu a coordenação da primeira parte do Colóquio.
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Momentos dos debates
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Fernanda Nigro, GIV e Grupo Pela Vidda/SP.

Betinho Pereira, Projeto Bem-Me-Quer.

José Carlos Veloso, Rede Paulista de Controle Social da TB.

Eliane, do Movimento Nacional das Cidadãs Posithivas.

Ane Aveline, do Movimento Nacional das Cidadãs Posithivas.

Adriano Queiroz, Coordenação Municipal de DST/Aids.
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		  2ª Parte – Nas Ondas da Comunicação em Aids
		  Moderação: Lucian Ambrós (Psicanalista e Produtor de Conteúdos Digitais)

14h00	 Introdução e Apresentação do Posithividades 
		  Lucian Ambrós – Psicanalista e Produtor de Conteúdos Digitais

14h30	 HIV/Aids e Mídias Sociais 
		  Kelly Busato – Gerente de Projetos Digitais

15h30	 Como Criar um Perfil de Sucesso 
		  Gugãa Thaylor – Psicóloga, Ativista e Estrategista Digital

16h10	 Comunicação em HIV/Aids 
		  Dr. Álvaro Costa – Infectologista e Produtor de Conteúdos Digitais em Saúde

17h10	 Encerramento e Coffee Break

Programação - 2ª Parte
19 de janeiro de 2024
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A painelista inicia se apresentando, con-
tando de sua formação e experiência. É 
Formada em marketing e atua em redes 
sociais há cinco anos, assessorando mo-

vimentos sociais, ONGs e outros clientes do terceiro 
setor. Para ela, existe a importância de estratégias 
para dar mais visibilidade as ações gerando credibi-
lidade e renda para a organização. 

As Redes sociais ampliam a abrangência das ações, 
conquistando apoiadores, para isto é preciso verifi-
car o público e focar ações a eles destinadas. Uma 
das formas é a utilização de vídeos curtos que aju-
dam a proporcionar uma visão da instituição, ela 
explica que em três segundo se chama a atenção do 

Kelly Busato (dir.), durante sua apresentação HIV/Aids e Mídias Sociais.

público, que é a parte mais concorrida dado o cons-
tante bombardeio de estímulos recebidos e depois 
manter a atenção. Tão importante quanto conhecer 
o público e suas afinidades é compreender seus for-
matos preferidos (e os que funcionam melhor em 
cada plataforma).

Dentre os pontos importantes destaca a criação de 
uma identidade para a ONG. Ainda que a organiza-
ção seja sem fins lucrativos, as pessoas só contribui-
rão para a ONG se acreditarem na causa e compra-
rem a ideia. Por esse motivo, acredita, é essencial 
ter uma identidade de marca que represente isso e 
que conte ao público a história, os valores e os pro-
pósitos da

HIV/Aids e Mídias Sociais
Kelly Busato - Gerente de Projetos Digitais
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Administrador de empresas, MBA em 
Marketing Digital, produção de conteú-
dos e redes sociais, especialista em ges-
tão, negócios, sexologia, psicanálise e 

estudante de psicologia. Pessoa vivendo com HIV 
há 13 anos, criador de conteúdo digital e projetos 
focados em pessoas vivendo com HIV há 6 anos., co-
ordenada o site Posithividades.

Ela apresenta o site e o grupo autossustentável, que 
iniciou produzindo conteúdos para grupos de What-
sApp e hoje realiza outras atividades como campa-

nhas e ações de mobilização. A comunidade realiza 
encontros presenciais e remotos desenvolve além 
das ações de comunicação mentoria e terapia online 
e grupos de estudo sobre HIV. Atualmente tem 50 
milhões de acessos mensais, somando 300 mil se-
guidores nas redes sociais.

Uma das questões mais difíceis tem sido a criação de 
estratégias de monetização, para dar sustentabilida-
de aos projetos, para isto ele atua na movimentação 
das redes, criação de público e mobilização, usando 
a criatividade como forma de “sair do quadrado”

Nas Ondas da Comunicação em Aids
Lucian Ambrós - Psicanalista e Produtor de Conteúdos Digitais
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A atualização sobre a comunicação digital 
permite que se fale coisas novas, para 
novas pessoas. Com esta provocação a 
painelista inicia sua apresentação, conta 

sua experiência como atuante durante muito tempo 
no movimento social, psicóloga e afetada por trans-
missão vertical do HIV. Em seu estudo na faculdade, 
investigou atração de público na internet, o que con-
sidera a maior dificuldade.

Hoje temos uma geração afetada pela tecnologia e 
ainda as instituições ainda estão fechadas para esta 
realidade. O acompanhamento e atualização do que 
está acontecendo no mundo digital faz com que as 
ONGs se aproximem do público, gerando confiança 
e credibilidade.

Reprodução da apresentação de Gugãa Thaylor, Como Criar um Perfil de Sucesso.

A Inteligência Artificial veio para revolucionar as 
estratégias da comunicação e isto exige o desenvol-
vimento de habilidades para aproximar e se fazer 
entende. A estrutura do mundo digital exige a cons-
trução de estratégias, a fim de levar o conhecimento, 
que “transforma vida”. Para isto, o posicionamento 
é fundamental para se falar com o público de forma 
direta, assim os usuários identificam os valores e a 
proximidade com eles.

O primeiro passo é levantar confiança, para isto 
ser conhecido é fundamental. A comunicação bem 
planejada e estruturada é fundamental, não apenas 
pela presença no mundo digital, mas pela valoriza-
ção das pessoas que participam e como se sentem 
no desenvolvimento de seus trabalhos.

Como Criar um Perfil de Sucesso
Gugãa Thaylor – Psicóloga, Ativista e Estrategista Digital
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O painelista apresenta o conceito de cco-
municação proativa no seu atendimento 
com pacientes vivendo com HIV/Aids, 
utilizando canais de comunicação inclu-

sive para receber e encaminhas violações de sigilo 
e de Direitos Humanos. Para ele, é fundamental que 
esse empodere os usuários, não reduzindo-o ao pa-
pel de culpado por alguma infecção.

Ela explica que o conceito de “estigma” está asso-
ciado a uma conotação negativa e depreciativa, 
como um processo social que reduz acesso à saúde 
por indivíduos e grupos afetados, prejudicando as 
comunidades e dificultando os acessos. Para ele, o 
pior estigma é o que ocorre dentro da instituição 

que deveria acolher, gerando medos, silenciamentos 
e distanciamento.

A comunicação voltada para população vulnerável 
deve ser valorizada, com a produção de conteúdo 
voltado a estes grupos., e para isto a transmissão 
de informações entre pares tem uma importância, 
pois utiliza linguagens e conceitos específicos e 
principalmente traz como protagonistas pessoas da 
comunidade que já tem identificação com as comu-
nidades e populações.Finalizando propõe uma refle-
xão: atualmente apesar de temos esquemas de com-
primidos dose única, ainda não temos uma pílula 
para acabar com o estigma e falta de humanização 
no cuidado com pessoas vivendo com HIV. 

Comunicação em HIV/Aids
Dr. Álvaro Costa – Infectologista e Produtor de Conteúdos

Colóquio das Experiências Exitosas das ONG/Aids-SP  |  14

Dr. Álvaro Costa (esq.), durante sua apresentação Comunicação em Aids.

MOPAIDS - Movimento Paulistano de Luta Contra a Aids



Resumo das Discussões:

A falta de recursos não deve inibir o 
começo de uma ação virtual, criando 
constância mesmo que de forma tí-
mida, que vai ganhando espaço e im-

portância com o tema. Importante não levar em 
consideração apenas o número de seguidores, o 
que é uma métrica de vaidade diferente de enga-
jamento.

É importante testar diferentes formatos de con-
teúdos com os públicos-alvo, identificando assim 
o que mais de adequa a realidade destes grupos 
com maior efeito comunicacional.

Ainda há uma dificuldade de acesso a conteúdos 
e de formação de profissionais para atuação nas 
redes sociais, sendo necessário um investimento 
de tempo e recursos para isto.

O planejamento é fundamental nas redes sociais, 
cada postagem tem seu tempo e deve ser um pro-
cesso organizado e harmônico.

Os formatos tradicionais, como material impres-
so, ainda tem efeito sobre determinados públi-
cos, especialmente os excluídos digitalmente e os 
que preferem a informação neste modelo, para 
isto é necessário o convencimento dos financia-
dores a fim de garantir poio para elaboração de 
material impresso.

A criação de empatia com o público afasta o pre-
conceito, para isto o trabalho técnico deve estar 
acompanhado de solidariedade, acolhimento e 
cuidado com o público que será atingido.

Eduardo Barbosa encera o evento, agradecendo 
a todos que colaboraram com esta atividade. Re-
lembra que a ação governamental tem se enco-
lhido cada vez mais, um exemplo disto é a fina-
lização das redes sociais do atual Dathi e do site 
aids.gov. Diante disto cresce a importância e o 
compromisso da Sociedade Civil, tentando suprir 
o vácuo criado com isto e com o avanço do con-
servadorismo na sociedade.

Discussões finais
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Cleide Regina de Sousa Teixeira, Psicóloga do Consultório na 
Rua Bompar/SMS.

Lucian Ambrós. Produtor de Conteúdos Digitais.

Dayana Dias Carneiro, Projeto Bem-Me-Quer.

MOPAIDS - Movimento Paulistano de Luta Contra a Aids



Colóquio das Experiências Exitosas 
Construindo Pontes nas Ondas da Comunicação em Aids

MOPAIDS 
Movimento Paulistano de Luta Contra a Aids

Coordenação: 
Eduardo Luiz Barbosa

Patrícia Perez

Relatoria: 
Liandro Lindner

Diagramação e Fotos: 
Marcel Reis

Imagem de capa por Freepik.com

 

mopaids.org.br  |  @mopaidsp

Apoio:


